
 

MERCADO INTERNO 
 

Feijão Comum Carioca 

 
No atacado paulista, nos primeiros dois dias da semana, o 
mercado operou com um volume restrito de ofertadas. O 
produto extra nota 9,5 esteve escasso e a maior parte das 
mercadorias apresentavam problemas na qualidade dos 
grãos. Contudo, os preços evoluíram e ocorreram poucas 
vendas em função do forte reajuste nos preços. 
 
Diante de um mercado aquecido e dos preços bastante 
elevados, alguns corretores tentaram negociar mercadorias 
extra nota 9,5 por R$ 400,00/sc, mas não tiveram êxito, uma 
vez que a preocupação dos compradores, com os valores 
praticados no momento, está no repasse para as redes de 
supermercados.  
 

A partir de terça-feira, com boa parte dos consumidores
abastecidos, com as redes supermercadistas limitando a 
quantidade de unidades vendidas por pessoa e com o 
processo de isolamento social, verificou-se um expressivo 
desinteresse nas aquisições. 
 
Provavelmente a elevação dos preços influirá negativamente 
em todos os segmentos do setor. O mercado demonstra estar 
abastecido e sem interesse nos altos valores pedidos pelos 
vendedores. A 2ª safra começa a ser colhida nos próximos 
dias e a antecipação das compras pelos consumidores, que 
adquiriram volumes muito acima de suas necessidades 
mensais para se resguardarem de uma possível falta do 
produto, certamente comprometerá a demanda.  
 

 

A expectativa para o decorrer deste mês de março é 
de preços firmes, uma vez que a quantidade de 
produto fora de tipo, provocada pelas adversidades 
climáticas, propiciou um significativo déficit no 
quadro de oferta. Ademais, a entrada da próxima 
safra está prevista para meados de abril. 

 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 
Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg 299,95 243,58 305,00    1,7 11,4 
Paraná 60kg 234,20 220,00 300,07 28,1 22,2 
Bahia 60kg 285,00 215,00 275,00   -3,5 13,2 

Preços ao produtor - Feijão comum preto 
Paraná 60kg 326,00 170,00 175,22 -46,3 17,2 
Rio Grande do Sul 60kg 177,50 165,00 168,18 -5,3 15,2 

Preço no atacado – SP 
Feijão comum cores 60kg 125,00 282,00 375,00 200,0 33,0 
Feijão comum preto 60kg 132,50 191,00 231,00 74,3 20,9 

 
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 94,20/60kg; Feijão Preto: R$ 87,12/60kg; 
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Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores no Paraná 
 

No Sul do país, o retorno das chuvas está beneficiando as 
lavouras semeadas na 2ª safra, onde se estima uma 
produção de 1.357,1 mil toneladas. Das 3 (três) safras que 
compõe a produção brasileira, a 2ª é a que sofre maior 
pressão de oferta, por ser cultivada em todas as Unidades 
Federativas do país e ter um período de meses menor 
(abril, maio, junho) para atender o abastecimento com a sua 
produção. 
 
Assim, se tudo correr bem, os compradores terão um 
mercado calmo, bem ofertado e preços bem mais em conta. 
Com isso, não se descarta, por meio dos comerciantes, 
medidas para facilitar o giro das mercadorias, com a 
entrada de produto novo no mercado.    
 

Feijão Comum Preto 

No mercado atacadista de São Paulo, os preços seguem 
evoluindo, mas num ritmo bem abaixo dos praticados com o 
feijão comuns cores. O produtor continua retendo seu 
produto, sem pressa na venda, em busca de uma melhor 
remuneração. 
 
No Paraná, cerca de 75% da produção oriunda da 1ª safra 
foram comercializados pelos produtores. O plantio da 2ª 
safra foi finalizado na primeira quinzena deste mês de 
março, com expectativa de uma colheita em torno de 230,8 
mil toneladas. O volume previsto é pequeno e, doravante, o 
país passará a depender das importações, principalmente 
da Argentina, maior fornecedor, que deve concluir o seu 
plantio também em março. O produto argentino 
habitualmente começa a ser ofertado a partir do mês de 
maio. 
 
Do volume a ser produzido na Argentina, cerca de 70% da 
produção é de feijão comum preto e, desse total, entre 
10.000 e 15.000 toneladas de feijão comum branco são 
destinados ao Brasil. 
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